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1. INTRODUÇÃO 

 
O suicídio e os comportamentos suicidas (ideação, planos e tentativa de 

suicídio) são uma preocupação global de saúde, com aproximadamente 700 mil 
mortes/ano, é uma das principais causas de morte, especialmente na população 
jovem (15-29 anos) (WHO, 2021). A etiologia dos comportamentos suicidas é 
multifatorial, influenciada por diversas dimensões da vida, como a demográfica e 
socioeconômica (TURECKI et al., 2019). Nessas dimensões, pertencer à família de 
baixa renda, ser de minoria racial e de sexo/gênero feminino são fatores 
positivamente associados com os comportamentos suicidas (TURECKI et al., 
2019).  

Desigualdades sociais aumentam o risco de comportamentos suicidas, porém, 
grande parte do conhecimento sobre o tema analisou as dimensões de 
desigualdade social de forma isolada, desconsiderando a possibilidade da 
intersecção entre estas dimensões a nível individual no aumento do risco de 
comportamentos suicidas, podendo interagir de forma a potencializar os efeitos em 
diversos desfechos em saúde, como o suicídio (STANDLEY & FOSTER-FISHMAN, 
2021). Diante disso, este estudo objetivou investigar na literatura a relação entre 
comportamentos suicidas e desigualdades sociais, e a interseccionalidade entre 
etnia/raça/cor da pele e sexo ou gênero em adultos. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foi realizada uma busca sistemática de estudos sobre a temática nas 
seguintes bases de dados: Embase, PsycInfo, PubMed, SciELO e Web of Science. 
Para esta busca, foi utilizada a seguinte chave em todas as bases citadas: ((self-
inflicted injury[Title]) OR (suicidal behavior[Title]) OR (suicidal ideation[Title]) OR 
(suicidal thoughts[Title]) OR (suicidal planning[Title]) OR (suicide attempt[Title])) 
AND ((social inequality) OR (social inequalities) OR (social disadvantage) OR 
(socioeconomic inequality) OR (socioeconomic inequalities) OR (socioeconomic 
disadvantage) OR (gender) OR (gender differences) OR (sex) OR (sex differences) 
OR (race) OR (ethnicity) OR (racial differences) OR (intersectionality)). Foi utilizado 
filtro de idade nas seguintes bases: Embase (18-64 anos), PsycInfo (18-39 anos), 
PubMed (19-44 anos). Todas as referências encontradas a partir da busca foram 
importadas para o programa EndNote (versão 20). 

Inicialmente, foi realizada a leitura de títulos, seguido pela leitura de resumos. 
Após, foi realizada a leitura na íntegra dos artigos selecionados pelos resumos. Por 
fim, buscou-se novos estudos nas referências dos artigos lidos. 

Foram incluídos os estudos que: 1) utilizaram dados primários ou secundários 
avaliando a relação entre comportamentos suicidas e fatores socioeconômicos; 2) 
avaliaram diferenças em comportamentos suicidas ou descreveram os resultados 
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por raça/cor da pele e/ou sexo; 3) avaliaram a intersecção entre raça/etnia/cor da 
pele e sexo e comportamento suicida; 4) foram publicados em português, espanhol 
ou inglês. 

Foram excluídos os estudos que: 1) não avaliaram as exposições e desfechos 
de interesse; 2) avaliaram populações muito específicas (imigrantes, refugiados, 
portadores de doença crônica e/ou transtorno e população rural) ou foi selecionada 
por conveniência; 3) avaliaram apenas com crianças ou adolescentes (<18 anos), 
ou idosos (>59 anos); 4) o delineamento era: estudo de caso, experimental, revisão, 
meta-análise, qualitativo, validação, carta ao editor, editorial ou comentários. 
  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram identificados 5817 artigos; após excluir duplicados (n=1613), restaram 
4204. Da leitura de títulos, 77 artigos foram para leitura de resumos e 28 para leitura 
na íntegra. Por fim, 21 artigos foram selecionados e mais um a partir de referências, 
totalizando 22 estudos entre 2004-2024. As principais características dos estudos 
estão sumarizadas no Quadro 1. 

 
Quadro 1. Características dos estudos selecionados. (n=22) 

Delineamento Transversal (21); Longitudinal (1) 

Localidade 
Coreia do Sul (8); EUA (7); Austrália (2); Inglaterra (2); Canadá (1); Malásia (1); 
Nigéria (1) 

Amostra De 1.000 a 5.000 (3); 5.001 a 10.000 (6); Mais de 10 mil participantes (13) 

População  
Apenas adultos (18 anos) (17); Crianças/adolescentes (<18 anos) e adultos (18 
anos) (5) 

Desfechos  
Tentativa de suicídio (17); Ideação suicida (16); Planos suicidas (2); Pensamentos 
suicidas (ideação e planos) (1)  

Exposições  
Renda familiar (16); Escolaridade (12); Raça/etnia (7); Sexo (5); Status de emprego 
(3); Nível socioeconômico (2); Intersecção de fatores sociais (gênero, orientação 
sexual, etnia/raça e ruralidade) (1) 

 
Resumidamente, os estudos que avaliaram renda familiar e nível 

socioeconômico e comportamentos suicidas mostraram que a prevalência foi maior 
para os dos menores estratos de ambos (ASCHAN et al., 2013; ARGUNGU; 
OLADELE; HASSAN, 2021; BOMMERSBACH; ROSENHECK; RHEE, 2023; 
CARTER et al., 2022; CHEAH et al., 2017; HONG, KNAPP; MCGUIRE, 2011; KI et 
al., 2017; KIM et al., 2016; KIM; YOON, 2018; LEE; HAHM; PARK, 2013; LEE et 
al., 2021; MCMILLAN et al., 2010; PAN; STEWART; CHANG, 2013; SONG; LEE, 
2016; TAYLOR et al., 2004; WANG et al., 2024; WETHERALL et al., 2015; ZHANG 
et al., 2005). Do mesmo modo, entre os desempregados (KI et al., 2017; KIM et al., 
2016; KIM; YOON, 2018) e com ≤ 8 anos de escolaridade (ARGUNGU; OLADELE; 
HASSAN, 2021; BOMMERSBACH; ROSENHECK; RHEE, 2023; CARTER et al., 
2022; CHEAH et al., 2017; KI et al., 2017; KIM et al., 2010; KIM et al., 2016; KIM; 
YOON, 2018; LEE; HAHM; PARK, 2013; SONG; LEE, 2016; ZHANG et al., 2005) 
tiveram risco maior vs. os seus respectivos grupos de referência. Apenas um estudo 
avaliou desigualdades de forma interseccional, entre adultos dos EUA, encontrou: 
a interseção entre sexo, orientação sexual, raça/etnia e ruralidade explicou de 12% 
a 16% da variação da prevalência dos comportamentos suicidas. Mulheres 
hispânicas, negras e de minorias sexuais apresentaram maiores prevalências do 
que os demais (FORREST et al., 2023).  

Quanto à ideação e tentativa de suicídio, mulheres apresentaram maior 
prevalência desses comportamentos comparadas aos homens (CARTER et al., 



 

 

2022; CHEAH et al., 2017; LEE; HAHM; PARK, 2013). Pertencer a minorias étnico-
raciais esteve associado a maior prevalência de tentativa de suicídio, entretanto, a 
direcionalidade na associação com ideação suicida foi oposta, com uma menor 
prevalência de ideação em minorias étnico-raciais (ARMSTRONG et al., 2017; 
BOMMERSBACH; ROSENHECK; RHEE, 2023; CHEAH et al., 2017; LEMSTRA et 
al., 2009; ZHANG et al., 2005).  

Os resultados indicaram que os fatores demográficos e econômicos estão 
significativamente associados aos comportamentos suicidas, com maiores riscos 
associados às desigualdades sociais. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
As desigualdades sociais estão associadas a maior risco de alguns 

comportamentos suicidas. No entanto, estudos longitudinais (para avaliar o risco 
em diferentes pontos no tempo), com populações de países de baixa e média 
renda, cujas desigualdades sociais são mais acentuadas, devem ser fomentados 
para que ações em saúde possam ser mais bem direcionadas e contextualizadas.   
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